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Cotação de Preços (29/08/11) R$ Recortes 

Feijão Carioca1 - R$ 90,00  a R$ 110,00/ sc de 60 kg  China devora milho dos EUA .  
O esforço da China para saciar o crescente apetite da classe 
média no país está causando um salto abrupto na demanda de 

milho, o que tem vastas repercussões no cinturão agrícola dos 

Estados Unidos e pode mexer com fluxos de comércio do grão 
no mundo todo 

Fonte: Midiamaxnews  
 

Material genético de qualidade valoriza rebanho  
O Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento é 
responsável pelo registro de todos os estabelecimentos que 

produzem, processam e comercializam sêmen e embriões de 

animais. O material genético de bovinos, bubalinos, caprinos, 
eqüídeos, ovinos e suínos, ovos férteis de aves domésticas e 

ovos e larvas de bicho-da-seda é registrado pelo ministério 
Fonte: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento   
 

DF cria Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar 

e Nutricional  
A Criação ocorreu na abertura da 3ª Conferência Distrital de 

Segurança Alimentar e Nutricional, que contou com 400 
participantes entre representantes da sociedade civil e 

gestores públicos  

O Distrito Federal é mais uma unidade da federação que vai 
aderir ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional (Sisan). O primeiro passo para isso foi o decreto 

assinado pelo governador Agnelo Queiroz, criando a Câmara 
Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (Caisan). A 

assinatura ocorreu na abertura da 3ª Conferência Distrital de 

Segurança Alimentar e Nutricional, que contou com 400 

participantes entre representantes da sociedade civil e gestores 
públicos. 
Fonte: Correio Brasiliense 
 

Recursos hídricos terão base de dados nacional .  
O desenvolvimento de uma base de dados sobre recursos 
hídricos é o primeiro resultado de pesquisa da rede AgroHidro, 

criada em 2010 com o objetivo de estudar as interações da 

agricultura com os recursos hídricos de bacias hidrográficas 
em diferentes biomas brasileiros. A rede é composta por 

pesquisadores de diversas unidades da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

Fonte: DCI - Diário do Comércio & Indústria  
 

Arroba do boi recua por oferta alta e consumo 

moderado .  

O aumento da oferta de animais e um consumo mais moderado 

nesta segunda quinzena do mês contribuíram para pressionar as 
cotações da arroba do boi gordo no mercado interno, mas 

analistas avaliam que o recuo deve ser momentâneo e os 

preços devem voltar a subir no próximo mês em meio à 

entressafra 
Fonte:  DCI - Diário do Comércio & Indústria 

Milho2 – R$ 26,00 / sc de 60 kg  

Soja2 – R$ 45,50 / sc de 60 kg  

HORTALIÇAS
3 (Preço líquido pago ao produtor)  

Alface – R$ 5,00 / cx de 7 kg  

Beterraba – R$ 25,00/ cx 20 kg  

Cenoura – R$ 20,00 / cx 20 kg  

Chuchu – R$ 24,00 / cx 20 kg  

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g)  

Couve Flor – R$ 15,00 / Dz  

Mandioca – R$ 18,00 / cx 20 kg  

Morango – R$ 4,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g)  

Pimentão – Campo R$ 9,00; Estufa R$ 11,00 / cx 12 

kg  
 

Quiabo - R$ 25,00 / cx  12 a 14 kg  

Repolho – R$ 11,00 / sc 20 kg  

Tomate – R$ 25,00 / cx 20 kg  

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor)  

Goiaba – R$ 40,00/ cx 20 kg  

Maracujá – R$ 2,00 / kg  

Tangerina Ponkan – R$ xxx/ cx 20 kg xx 

Limão – R$ 32,00 / cx 20 kg    

PECUÁRIA  

Bovino  

Arroba4 – R$ 90,00 Não Rastreado e R$ xxxx Rastreado  

Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5  

-  R$ 680,00  a R$ 730,00  

Leite   

Litro6 –  Pro-Leite:R$ 0,80 ; Fora do  Pro-leite:R$ xxx  

Extra Cota: R$ xxx                    Frete:  R$ 0,07/L 
 

Suíno7 - Vivo  

Kg – R$ 2,42  

Aves7 – Frango Vivo  

       Kg – R$ 2,01  

-- Galinha Caípira8   

       Unidade (± 1,7 Kg) - R$ 30,00  

Carneiro9  

Kg - R$ 3,50 (Borrego) - carcaça R$ 7,50;  Kg R$ 2,50  

ovelha e carneiro para descarte – carcaça R$ 6,80        

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor)  

       Kg – R$  xxx xx 

Avestruz11 – vivo  

       Kg – R$  xxx xx 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  AFE / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 COPAS;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 

LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). Variação em relação à semana anterior  (alta)  (estável)  (baixa)  xx (sem informação) 

(*) Não incluso Frete + Imposto 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159798&ul=184871&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159798&ul=184871&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159798&ul=184871&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159770&ul=184843&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159770&ul=184843&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159849&ul=184920&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159849&ul=184920&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159849&ul=184920&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159899&ul=184970&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159899&ul=184970&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159899&ul=184970&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=159899&ul=184970&cid=25241&rt=1&cnd=0&tv=1


O paradigma do alimento barato em tempos de demanda em alta 
 

Hoje há 6 bilhões de pessoas no mundo, das quais 1 bilhão passa fome. O paradigma do alimento barato foi 

discutido, no 10º Congresso Brasileiro do Agronegócio, realizado pela Associação Brasileira do Agronegócio 

(Abag). Até 2004 o índice de desnutrição decresceu, a despeito do aumento das cotações das commodities, 

mas voltou a crescer a partir de 2007. O Brasil, como grande fornecedor e exportador, tem conseguido 

diminuir seus custos de produção, mas os preços das commodities seguem em alta. Especialistas discutiram as 

tendências na produção de alimentos no Brasil e no mundo. 

Para o economista José Roberto Mendonça de Barros, da MB Associados, existe uma mudança aparente nos 

preços das commodities agrícolas. Segundo ele, no século XX os preços dos alimentos foram comandados pela 

oferta, e atualmente as cotações são formadas pela demanda. Desde 1975 os preços dos alimentos vêm caindo 

em função do aumento da produção agrícola. Esta tendência foi verificada até meados da década atual. A partir 

de 2002 a demanda começa a dirigir os preços dos alimentos e há um aumento das cotações que reflete uma 

série de fatores, entre os quais se destacam o crescimento da população e a taxa de urbanização, aumento da 

renda em países em desenvolvimento, mudança nos padrões alimentares, os mandatos de biocombustiveis que 

aumentam a demanda por grãos ou cana, e a desvalorização do dólar e fundos em commodities agrícolas. “O 

dólar seguirá relativamente fraco nos próximos meses, o que ajudará a impulsionar as commodities. No mundo 

emergente pouco muda com as crises econômicas que se anunciam nos países”, estima Mendonça de Barros. 

No Brasil a demanda também continuará crescente, “e a crise internacional não deve mudar este cenário, que 

poderia vir a ser alterado somente se houvesse queda de consumo na Ásia. Hoje o que pode acontecer é a queda 

do preço do petróleo, dos atuais US$ 105 por barril, para US$ 80″, avalia o economista. 

E o Brasil está preparado para atender essa demanda? Para Mendonça de Barros, até agora o setor brasileiro foi 

bem-sucedido, mas precisa reduzir a dependência da China e elevar a produção de energia renovável 

avançando nos biocombustíves de segunda e terceira geração. “Além disso, é caro produzir no Brasil, e novas 

restrições vão surgir, como redução do uso da água e queima de florestas, entre outras”, prevê. 

Na avaliação de José Milton Dallari, diretor da Decisão Consultoria Associados, a participação do Brasil no 

cenário internacional não é expressiva a ponto de pressionar os preços dos alimentos. “O Brasil – que é 

chamado de ‘celeiro do mundo’ – produz 160 milhões de toneladas de grãos, enquanto os Estados Unidos 

produzem mais de 300 milhões de toneladas só de milho”, diz Dallari. 

José Antonio do Prado Fay, presidente da Brasil Foods, entende que o alimento é hoje o item mais importante 

de um país. Isso porque, segundo ele, apesar de o país ser, por exemplo, um grande exportador de proteínas, os 

grandes compradores importam apenas 10% do que consomem. “Daí a necessidade de se investir na produção 

em outros continentes. É a única maneira de participarmos efetivamente dos mercados locais e reduzir os custos 

dos alimentos”, avalia Fay. 

Fonte: Globo Rural Online 

http://colunas.globorural.globo.com/planetaagro/2011/08/08/o-paradigma-do-alimento-barato-em-tempos-de-demanda-em-alta/
http://www.abag.com.br/cba/
http://www.mbassociados.com.br/padrao.aspx
http://decisaoconsultores.com.br/
http://www.brasilfoods.com/
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